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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 3ª SÉRIE: 
 
Texto I 

 
Disponível em: https://reporterbrasil.org.br/wp-content/uploads/2019/11/infografico_escravidao_negros_1300.png 

Acesso em 6.ago.2021. 

 
 
Texto II - O que a lei brasileira reconhece como trabalho escravo? 
 
O artigo 149 do Código Penal Brasileiro traz a definição jurídica do que é trabalho análogo à escravidão: "É caracte-
rizado pela submissão de alguém a trabalhos forçados ou a jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições de-
gradantes de trabalho, quer restringindo, por qualquer meio, sua locomoção em razão de dívida contraída com o 
empregador ou seu preposto." 

LARA, Lorena. Disponível em: https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2023/02/28/o-que-e-trabalho-analogo-a-escravidao-segundo-a-lei-
brasileira.ghtml. Acesso em 29-mar-2023. 

 
Texto III 
 
O trabalho escravo ainda é uma violação de direitos humanos que persiste no Brasil. A sua existência foi assumida 
pelo governo federal perante o país e a Organização Internacional do Trabalho (OIT) em 1995, o que fez com que 
se tornasse uma das primeiras nações do mundo a reconhecer oficialmente a escravidão contemporânea em seu 
território. (...) Mas o que é trabalho escravo contemporâneo? O trabalho escravo não é somente uma violação traba-
lhista, tampouco se trata daquela escravidão dos períodos colonial e imperial do Brasil. Essa violação de direitos 
humanos não prende mais o indivíduo a correntes, mas compreende outros mecanismos, que acometem a dignida-
de e a liberdade do trabalhador e o mantêm submisso a uma situação extrema de exploração. 

http://www.cartaeducacao.com.br/aulas/fundamental-2/trabalho-escravo-e-ainda-uma-realidade-no-brasil/ 

 
Texto IV 
 
LOLLAPALOOZA 2023: De acordo com a reportagem, o Lollapalooza foi flagrado submetendo trabalhadores a situ-
ações análogas à escravidão. Ao todo, cinco profissionais foram resgatados do local. Trabalhadores informais, eles 
eram responsáveis pelo carregamento de bebidas. Entre as condições estavam o local de dormir, que era no chão 
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de uma lona. Além disso, eles não recebiam equipamentos de segurança ou até mesmo papel higiênico. A jornada 
de trabalho, segundo um dos resgatados, chegava a 12 horas por dia. 

 OLIVEIRA, Samantha. Disponível em: https://jc.ne10.uol.com.br/social1/2023/03/15205121-lollapalooza-2023-trabalho-escravo-o-que-

aconteceu-no-lollapalooza-entenda-grave-acusacao-de-trabalhadores-escravizados-no-lollapalooza- 

 
Texto V 
 

 
Disponível em: https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2023/03/21/brasil-resgatou-918-vitimas-de-trabalho-escravo-em-2023-recorde-

para-um-1o-trimestre-em-15-anos.ghtml. Acesso em 29-mar-2023. 

 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: A partir do material de apoio e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em norma padrão da língua portuguesa, sobre o tema: "A 
questão do trabalho análogo ao de escravo no Brasil do século 21". Apresente proposta de intervenção social 
que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de maneira coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 


